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Tributo dos jovens a Deus, pela vida de Dom Aloísio Cardeal Lorscheider, Arcebispo Emérito da Arquidiocese de Aparecida

(A ser realizado pelos grupos de jovens ou em alguma manifestação juvenil arquidiocesana)

1. Chegada

(O animador prepara os jovens para o que vai ser realizado, falando na importância da gratuidade, do agradecimento a Deus por todas aquelas e por todos aqueles que fizeram algo pela juventude em nossa arquidiocese)

2. Memorial a Dom Aloísio Lorscheider

(Com o canto, faz-se a entronização do quadro com a foto do saudoso Dom Aloísio, juntamente com um vaso com terra, adubo, sementes e uma vela decorada apagada)

Canto – Profeta

1. Antes de te formares dentro do seio de tua mãe,

Antes que tu nascesses, te conhecia e te consagrei.

Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi.

Irás onde enviar-te, o que te mando proclamarás.

Tenho que gritar, tenho que arriscar! Ai de mim se não o faço!

Como escapar de ti, como calar se tua voz arde em meu peito?

Tenho que andar, tenho que lutar! Ai de mim se não o faço! 

Como escapar de ti, como calar, seu tua voz arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te porque contigo eu estarei.

Não temas anunciar-me, em tua boca eu falarei.

Entrego-te meu povo; vai arrancar e derrubar,

Para edificares, destruirás e plantarás.

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe.

Deixa a tua casa, porque a terra gritando está.

Nada tragas contigo, pois a teu lado eu estarei.

É hora de lutar, porque meu povo sofrendo está.

(Após o canto, um jovem entra declamando os dados sobre Dom Aloísio, de cor, sem ler, como se estivesse dialogando com os demais participantes)

Dados sobre Dom Aloísio Cardeal Lorscheider

Leo Arlindo Lorscheider nasceu a 08 de outubro de 1924, em Picada Geraldo, Estrela-RS. O nome de seu pai é José Aloysio Lorscheider e o da mãe Verônica Gerhardt Lorscheider.
Fez o curso primário em Picada Winck, em Lajeado, e em Palanque, Venâncio Aires. Ingressou em 1934, no Seminário dos padres franciscanos, em Taquari, RS, onde fez os cursos Ginasial e Colegial.
Em 1942, fez o Noviciado e o 1º ano de Filosofia no Convento São Boaventura, em Daltro Filho, Garibaldi,RS. Em 1944, foi transferido para o Convento Santo Antonio, em Divinópolis, MG, onde terminou o curso de Filosofia e fez o curso de Teologia. Passou a adotar o nome religioso de Frei Aloísio, nome que conserva até hoje.
Foi ordenado sacerdote a 22 de agosto de 1948, em Divinópolis, MG.
Já sacerdote, lecionou latim, alemão e matemática no Seminário Seráfico, em Taquari, RS. No final do mesmo ano, foi enviado a Roma, ao Pontifício Ateneo Antoniano, para especializar-se em Teologia Dogmática. No mês de junho de 1952, defendeu sua tese doutoral, sendo promovido com nota máxima: summa cum laude.
Regressando de Roma, tornou a lecionar no Seminário Seráfico, em Taquari, até que, em 1953, foi nomeado professor de Teologia Dogmática no Convento Santo Antonio, em Divinópolis, MG. Durante 6 anos, lecionou Teologia e ocupou sucessivamente os cargos de Comissário Provincial da Ordem Franciscana Secular, Conselheiro Provincial e Mestre dos Estudantes de Teologia e dos Candidatos ao estado de Irmão Franciscano. Além de Teologia Dogmática, lecionou Liturgia, Espiritualidade e Ação Católica, e foi assistente do Círculo Operário Divinopolitano.
Em 1958, tomou parte no Congresso Mariológico Internacional, em Lourdes, França. No mesmo ano, foi chamado a Roma para lecionar Teologia Dogmática no Pontifício Ateneo Antoniano. 
Em 1959, foi nomeado Visitador Geral para a Província Franciscana em Portugal. No mesmo ano, de volta da visita canônica, recebeu o encargo de Mestre dos Padres Franciscanos, estudantes nas várias Universidades de Roma.
No dia 3 de fevereiro de 1962, foi nomeado por João XXIII bispo da recém-criada Diocese de Santo Ângelo,RS. No dia 20 de maio de 1962, recebeu a ordenação episcopal na Catedral de Porto Alegre. Adotou como lema de seu episcopado IN CRUCE SALUS ET VITA – Na Cruz, a Salvação e a Vida. No dia 12 de junho, tomou posse na Diocese e, durante 11 anos, foi seu bispo diocesano.
Em novembro de 1963, foi eleito pela Assembléia do Concílio Vaticano II, membro das Comissões Conciliares, nomeadamente para a Secretaria de União dos Cristãos.
Pertenceu ao quadro dos dirigentes da CNBB, a partir de 1968, como Secretário Geral, e como Presidente duas vezes consecutivas (1971-1975; 1975-1978).
Em 1972, foi eleito 1º Vice-Presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) e reeleito em 1975. Em 1976, assumiu a presidência do CELAM, em virtude da transferência do titular Dom Eduardo Peronio, Bispo de Mar del Plata, nomeado Cardeal, para a Prefeitura da Congregação dos Religiosos, com sede em Roma.
Foi eleito Vice-Presidente da Cáritas Internacional e reeleito em 1972, assumindo a Presidência em fevereiro de 1974, em razão do estado de saúde do Monsenhor Vath, o Presidente, falecido em 1976.
No dia 4 de abril de 1973, Paulo VI nomeou-o Arcebispo de Fortaleza-CE. No dia 05 de agosto do mesmo ano, tomou posse naquela Arquidiocese.
No dia 24 de abril de 1976, Paulo VI nomeou-o Cardeal e em 24 de maio recebeu a investidura do Cardinalato.
Em julho de 1995, foi transferido de Fortaleza/CE, para a Arquidiocese de Aparecida, tomando posse no dia 18 de agosto do mesmo ano.
Em maio de 1996, em Guadalajara, México, participou do II Encontro de Presidentes da CED (Comissão Episcopal de Doutrina).
Em 1997 recebeu o Pálio das mãos de S.S. o Papa João Paulo II. No mesmo ano, fez parte do Sínodo dos Bispos para a América.
No dia 28 de janeiro de 2004 recebeu a notícia da aceitação de sua renúncia. No dia 25/03/2004 entregou a Arquidiocese de Aparecida aos cuidados pastorais do Exmo. Revmo. Dom Raymundo Damasceno Assis. Em seguida, retornou à cidade de Porto Alegre, no Convento dos Franciscanos, onde residia até esta data.

(Após essa recitação do histórico de Dom Aloísio, o jovem acende a vela que estará próxima ao quadro juntamente com o Mantra “Ó luz do Senhor”)
Mantra: “Ó luz do Senhor que vem sobre a Terra, inunda meu ser, permanece em mim!”

3. Recordação da Vida 
(O animador pode motivar os participantes a se recordarem das atividades pastorais e da presença de Dom Aloísio em nossa arquidiocese e principalmente com os jovens, nas celebrações do Sacramento da Crisma nas comunidades paroquiais e nos eventos diocesanos. O apoio as Pastorais Juvenis, entre outros elementos)

4. Salmo 129 (130)

Refrão: Como o pai ressuscita e dá a vida aos mortos, assim também o Filho dá a vida aos seus escolhidos. 
 - Das profundezas eu clamo a vós, Senhor,

escutai a minha voz

- Vossos ouvidos estejam bem atentos

ao clamor da minha prece!

- Se levardes em conta nossas faltas, 

quem haverá de subsistir?

- Mas em vós se encontra o perdão, 

eu vos temo e em vós espero.

- No Senhor ponho a minha esperança,

espero em sua palavra.

- A minh´alma espera no Senhor

mais que o vigia pela aurora.

- Espere Israel pelo Senhor

mais que o vigia pela aurora!

- Pois no Senhor se encontra toda graça

e copiosa redenção.

- Ele vem libertar a Israel

De toda a sua culpa.

- Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,

Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 

5. Aclamação a Leitura Bíblica

Mantra: “Tua palavra é Lâmpada para os meus pés! Lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho!”

6. Leitura Bíblica (Sabedoria 3.1-7)
(Um jovem prepara uma breve reflexão sobre a leitura, relacionando a missão de Dom Aloísio com a questão da justiça e de como podemos nós sermos justos também. Após essa reflexão, faz-se uma partilha com todos os participantes)

7. Preces da Juventude
(Cada oração pode ser proferida por um jovem diferente, que depois de proferir, colocará um pouco de incenso sobre um braseiro, próximo do Quadro com a Foto de Dom Aloísio)
Animador:  Irmãos, confiantes na promessa da Ressurreição, brilhe mais forte a luz da nossa fé que vigia e suplica:

Todos: Descanso eterno, dá-lhe, Senhor. 


Da luz perpétua, o resplendor.

Jovem 1) Fica conosco, Senhor, porque o sol se pôs e a noite está chegando; acende a fé em nossos corações...

Jovem 2) Como na semente jogada na terra, faze brotar em nós a vida que não morre nunca...

Jovem 3) Tu venceste a morte, na madrugada da ressurreição, faze-nos lutar pela vida plena e aguardar, esperançosos, um novo amanhecer...

Jovem 4) Senhor Jesus, sofreste uma morte injusta e violenta; tem piedade de todas as pessoas que foram vítimas da violência e do descaso dos dirigentes da sociedade....

Jovem 5) Senhor, fazei vencedor da morte, nosso querido Dom Aloísio, e que seus exemplos de caridade e bondade, fiquem sempre no meio de todos os jovens....
Preces espontâneas...

Animador: Senhor Jesus Cristo, tu és vida e ressurreição! Afirmaste que na casa do Pai há muitas. Confiando nesta tua palavra, nós jovens te pedimos: acolhe nosso amigo Dom Aloísio Lorscheider e todas as pessoas que morreram em tua amizade. Conduze-as para a luz santa prometida aos nossos pais e mães no passado, e faze-nos passar a todos da morte para a vida. Tu que vives e reinas pelos séculos dos séculos. Amém.

8. Os jovens entregam Dom Aloísio a Deus.
(faz-se a leitura da nota de falecimento, redigida por Dom Raymundo Damasceno Assis)

Com profundo pesar, comunico a todo o povo de Deus da Arquidiocese de Aparecida o falecimento do querido irmão no episcopado, o Arcebispo Emérito de Aparecida, Cardeal Dom Aloísio Lorscheider, OFM, ocorrido no dia, 23 de dezembro de 2007, às 5h30, no hospital São Francisco em Porto Alegre, RS.
Convido a todos a agradecerem e a louvarem a Deus pelo bem que Dom Aloísio realizou como religioso franciscano, bispo e cardeal da Santa Igreja Católica. 
Dom Aloísio foi bispo de Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul; Arcebispo de Fortaleza, no Ceará, e de Aparecida, sua última sede, onde permaneceu até março de 2004. Exerceu importantes cargos na Igreja, tendo-os desempenhado com grande dedicação e competência: Secretário-Geral e Presidente da CNBB, Presidente do CELAM e da Cáritas Internacional, e um dos presidentes da III Conferência Geral dos Bispos da América Latina e do Caribe, em Puebla, no ano de 1979. 
Rogo a todos que conheceram Dom Aloísio e se beneficiaram de seu ministério, para que peçam a Deus, por intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria, de quem foi grande devoto, de São José e de São Francisco que o atraiu à vida religiosa franciscana, que receba na sua glória, o querido irmão, que O amou e O serviu fielmente durante toda vida.


Dom Raymundo Damasceno Assis, 

Arcebispo Metropolitano de Aparecida.

(Enquanto o animador faz junto com todos os jovens a oração, entram dois jovens, um com um jarro com água e outro sem nada nas mãos.) 

Animador: Hoje fazemos memória de nosso amigo Dom Aloísio, o quanto ele foi importante para nossa vida e para nossa diocese. Agora, simbolicamente, o entregaremos ao Deus das Luzes. Plantaremos seu corpo na Terra, tendo a firme esperança que seus ensinamentos fizeram a diferença em nossa vida. 
Todos: Nas vossas mãos, Pai de misericórdia, entregamos o nosso irmão Dom Aloísio Lorscheider na firme esperança de que ele ressuscitará em Cristo, no último dia, como todos os que no Cristo adormeceram.

Nós vos damos graças por todos os dons que lhe concedestes na sua vida mortal, para que fossem sinais da vossa bondade e da comunhão de todos em Cristo.

Escutai na vossa misericórdia as nossas preces: abri para ele as portas do paraíso e a nós que ficamos, concedei que nos consolemos uns aos outros com as palavras da fé até o dia em que nos encontraremos todos no Cristo e assim estaremos sempre convosco e com este nosso irmão. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na Unidade do Espírito Santo. Amém
Canto: Pai Nosso dos Mártires
Pai Nosso dos pobres marginalizados.

Pai Nosso dos mártires, dos torturados.

Teu nome é santificado

naqueles que morrem

defendendo a vida.

Teu nome é glorificado

quando a justiça é nossa medida.

Teu Reino é de liberdade,

de fraternidade, paz e comunhão.

Maldita toda violência

que devora a vida pela repressão.

ô, ô, ô, ô ... 4v

Queremos fazer tua vontade

És o verdadeiro Deus libertador.

Não vamos seguir as doutrinas

corrompidas pelo poder opressor.

Pedimos-te o pão da vida, o pão

da segurança, o pão das multidões,

o pão que traz humanidade,

que constrói o homem

em vez de canhões.

Perdoa-nos quando por medo

ficamos calados diante da morte.

Perdoa e destrói os reinos

em que a corrupção

é a lei mais forte.

Protege-nos da crueldade,

do esquadrão da morte,

dos prevalecidos.

Pai Nosso, revolucionário,

parceiro dos pobres,

Deus dos oprimidos.

Animador: Entregamos nosso amigo a Deus e te pedimos Senhor, suscitai entre os jovens, outros profetas como Dom Aloísio. Dai-nos a coragem de anunciar e denunciar, de implantar a Civilização do Amor em nosso mundo.

(Os jovens aspergem os demais jovens com a água, pegam as sementes, plantam-nas no vaso e com o restante daquela água, regam o vaso, apagam a vela e cobre o quadro com a foto de Dom Aloísio)

9. Benção

Animador: O Deus dos vivos dê a vida aos nossos corpos mortais, agora e para sempre!

Todos: Amém!

Animador: Que as nossas irmãs e nossos irmãos falecidos pela misericórdia de Deus, descansem em paz!

Todos: Amém!

Animador: Que o Deus da Vida nos abençoe, em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

Pastoral da Juventude


Arquidiocese de Aparecida
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